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Constituição do Brasil completou dois sé-
culos. O dia 25 de março é conhecido como 
Dia da Constituição, por marcar a data da 
primeira Carta Magna do país. Redigida após 
a Independência, foi outorgada neste dia em 
1824 como documento fundamental para o 
funcionamento do país enquanto nação.
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O QUE SOMOS?
Cabe a pergunta 

para os dias atuais....o 
que somos? Será que 
somos seres huma-
nos? Será que somos 
simplesmente bichos 
soltos no mundo em 
que vivemos? Será 
que somos humanos, 
mas irresponsáveis por 
completo? A verdade 
é que fica mais difícil 
entender o que somos 
a cada dia que passa. A 
começar pelos rios que 
temos em nosso país, 
vemos que a grande 
maioria serve de depó-
sito de lixo para milha-
res de brasileiros. O rio 
tá alí, então joga o lixo 
alí que a correnteza 
leva. O rio dá um jeito. 
E assim, estes brasilei-
ros nada conscientes 
vão poluindo peque-
nos e médios rios que 
são necessários para o 
equilíbrio do meio am-
biente. Mas este tal de 
meio ambiente, o bra-
sileiro entende quando 
faz parte do discurso 
político. Defender ele 
não defende. Cuidar, 
ele não cuida. Ao ver 
reportagens de rios que 
são poluídos de várias 
formas, ficamos choca-
dos com o que o povo 
tem coragem de fazer. 
Além de lixo normal, 
encontramos sofás, 
geladeiras, eletrodo-
mésticos, tudo jogado 
no rio. A correnteza 

leva, dizem os despre-
ocupados. O problema 
é que a correnteza não 
leva e o lixo se acumu-
la, gerando não só a 
poluição, mas outros 
problemas que preju-
dicam a natureza e a 
própria vida dos mora-
dores de perto do rio. 
Sem contar que a água 
fica em péssimo estado 
e até os peixes são atin-
gidos. Até quando tere-
mos que conviver com 
este tipo de situação, 
ninguém sabe. Educar 
é um a tarefa muito 
difícil para um povo 
que não tem instrução 
e cultura para convi-
ver como muitos por 
aí. A despreocupação 
para com o meio am-
biente é evidente, pois 
as atitudes que o ser 
humano toma, são im-
perdoáveis. Aí pergun-
tamos: o que somos? 
Somos animais vesti-
dos de roupa que não 
se incomodam com a 
situação geral e nem 
com os outros. Jogam 
lixo na rua, não lim-
pam cocô de cachorro, 
urinam nas esquinas, 
deixam lixo na calçada, 
enfim, tudo o que não 
se deve fazer, o bra-
sileiro faz. E faz com 
categoria. Toneladas 
de lixo são recolhidas 
nas praias, nos rios, 
nas ruas. Caminhões 
de limpeza pública 

carregam toneladas de 
lixo por dia, mesmo 
os mal embalados. E o 
povo não tá nem aí....o 
lixeiro que se vire.......e 
assim seguem viven-
do. Nas praias, neste 
último verão, o que se 
viu foi uma demons-
tração de porquice e 
selvageria, deixando 
toneladas de lixos nas 
areias e os funcioná-
rios das prefeituras 
que se virassem. Per-
gunto: na casa deles, 
é assim? Será que es-
tes porcos chamados 
de humanos vivem da 
mesma forma? Difícil. 
Acho que não vivem, 
não. Por isso, educa-
ção e penalidades são 
as duas partes que fal-
tam na sociedade. Lixo 
tem seu lugar e não é 
nos rios, nas ruas, nas 
areias das praias e nem 
em cantos da cidade. 
Basta ver como ficou 
Paris, a cidade-luz, 
com a greve dos lixei-
ros. Um nojo. Façamos 
cada qual a sua parte 
e sejamos mais limpos 
e honestos. O rio não 
leva lixo e os funcioná-
rios da limpeza pública 
não são nossos em-
pregados. Que tomem 
consciência se quise-
rem ser chamados de 
humanos. 

Costa Kotzias
Editor. 

A ORAÇÃO É DIÁLOGO COM DEUS
Um dos pilares da 

Quaresma é a oração. 
O Papa Francisco disse 
que a oração é diálogo 
com Deus. A Palavra 
divina se fez carne e, na 
carne de cada ser hu-
mano, a palavra retorna 
a Deus pela oração. A 
Sagrada Escritura nos 
ensina a rezar com pala-
vras por vezes ousadas, 
pois, quando os maus 
sentimentos batem à 
porta do nosso coração, 
temos de ser capazes de 
desarmá-los com a ora-
ção e com a palavra de 
Deus. A primeira oração 
do ser humano é sempre 
vocal, embora saibamos 
que rezar não significa 
repetir palavras, toda-
via a oração vocal é a 
mais segura e sempre 
podemos fazê-la. 

A oração do coração 
é misteriosa e, em cer-
tos momentos, ausente, 
ao passo que a oração 
dos lábios - sussurra-
da ou dita em voz alta 
- está sempre ao nosso 
alcance. Todos deverí-
amos ter a humildade 
de alguns idosos que na 
igreja, talvez pela sua 
audição já meio enfra-
quecida, ouvimos reci-
tando em voz baixa as 
orações que aprende-
ram de pequenos, en-
chendo o templo com 
seus murmúrios. Esta 
oração não perturba o 
silêncio, antes testemu-
nha a fidelidade ao de-
ver da oração feita sem 
desfalecer a vida inteira. 

Estes orantes da oração 
humilde são frequente-
mente os grandes inter-
cessores da paróquia. 
Não devemos, portan-
to, desprezar a oração 
vocal. Jesus nos disse: 
“Quando orardes, dizei 
assim!”. E ensinou-nos 
a oração do Pai-nosso 
(cf. Mt 6,9).

Recordemos as pa-
lavras do Papa Bento 
XVI: “Num mundo em 
que há demasiado ru-
mor, tanta perturbação, 
temos a necessidade da 
adoração silenciosa de 
Jesus escondido na Eu-
caristia. Sede assíduos 
na oração em adoração 
e ensinai-a aos fiéis. 
Nela, eles encontrarão 
conforto e luz, sobre-
tudo as pessoas prova-
das”. Este parece ser o 
remédio espiritual, para 
os desafios que nosso 
mundo está enfrentan-
do agora diante da pan-
demia e suas funestas 
consequências.

Oração e concentra-
ção

Você começa a rezar 
e a mente gira o mun-
do inteiro. A oração 
convive frequentemen-
te com a distração. De 
fato, a mente humana 
tem dificuldade de se 
concentrar por muito 
tempo num único pen-
samento. Todos nós 
experimentamos este 
turbilhão contínuo de 
imagens e ilusões em 
movimento perpétuo, 
que nos acompanha até 

durante o sono. E todos 
sabemos que não é bom 
dar seguimento a esta 
inclinação fragmenta-
da. A luta para alcançar 
e manter a concentra-
ção não se limita à ora-
ção. Se não se atinge um 
grau de concentração 
suficiente, não se pode 
estudar com proveito, 
nem se pode trabalhar 
bem.

Completa Francis-
co que “as distrações 
não são culpáveis, mas 
devem ser combatidas. 
No patrimônio da nos-
sa fé há uma virtude 
que é frequentemen-
te esquecida, mas que 
está muito presente no 
Evangelho. Chama-se 
“vigilância”. Jesus cha-
ma frequentemente os 
discípulos ao dever de 
uma vida sóbria, guia-
da pelo pensamento de 
que mais cedo ou mais 
tarde ele voltará, como 
um noivo volta das bo-
das ou um senhor da 
viagem. A distração é a 
imaginação que gira..., 
gira... Santa Teresa 
chama essa imagina-
ção que gira, na oração 
de “a louca da casa”. É 
como uma louca que te 
faz girar, girar. Temos 
que pará-la e engaiolá-
-la com atenção”. Che-
gamos à 5ª semana da 
Quaresma. Como está o 
seu tempo de oração? 

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Bispo da Dioce-
se de Palmas-Francisco 
Beltrão
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CAPANEMA ESTREIA NESTE SÁBADO NA SÉRIE 
BRONZE DO CAMPEONATO PARANAENSE DE FUTSAL

A equipe da ACAF de Capa-
nema enfrenta no próximo dia 
1 de abril a equipe do Planalto/
Xavantes Futsal.

A estreia das duas equipes 
na competição estadual com 
um clássico de duas cidades vi-
zinhas. O jogo vai acontecer no 
ginásio Arnaldo Busato em Ca-
panema no Sábado às 19h45.

Será cobrada entrada para 
os torcedores no valor de 
R$10,00. E serão sorteados di-
versos brindes. Para torcida. 

A equipe de Capanema é 
formada por jogadores da casa. 
Mais as contratações do pivô 
Diego Cezar, o Fixo Eto, e o ala 
Renan. 

De Capanema os Goleiros 
Cassiano e Japa.

Fixos - Douglinhas, Cacho-
pa.

Alas - Banana, Fernandi-
nho Joel, Chapeco, Patrick, 
Matheus, Gustavo Follmam. 

Pivôs – Felipe Bertaluci, 
Thiaguinho e Darlei.

Além do jogo de Capanema 
e Planalto, mais 16 jogos com-
pletam a rodada das 35 equi-
pes que disputam a serie bron-
ze do Campeonato Paranaense 
de 2023

Divididos em 5 grupos
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - A
Em Capanema - Ginásio 

Arnaldo Busato - 20h00
Jogo - SB2 - ACAF Futsal X 

Planalto/Xavantes Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - D
Em Cândido de Abreu - Gi-

násio Clemente Adamowicz - 
20h00

Jogo - SB1 - Cândido Futsal 
X Santa Mariana/Bet77 Futsal

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - B

Em Cidade Gaúcha - Giná-
sio Tancredo Neves - 21h00

Jogo - SB3 - ECCG/Somave 
Futsal X Terra Roxa/UTC Re-
síduos Sólidos

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - E
Em Curitiba - Ginásio Para-

ná Clube - Kennedy - 18h30
Jogo - SB4 - Paraná Clube/

AAF X Guará Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - E
Em Fazenda Rio Grande - 

Ginásio Gurizão - 20h00
Jogo - SB5 - Fazenda Futsal 

X Rio Branco Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - C
Em Itambé - Ginásio Ma-

chadinho - 20h00
Jogo - SB7 - Itambé Futsal 

X São Manoel Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - C
Em Maringá - Ginásio Par-

que do Japão - 20h00
Jogo - SB8 - Estrela/ACDL/

Unicesumar Futsal X Sarandi 
Futsal

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - F

Em Mauá da Serra - Giná-
sio Macedão - 20h00

Jogo - SB9 - Barca Maua-
serrana X Pref.Mun.Manoel 
Ribas

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - D

Em Wenceslau Braz - Giná-
sio Betão - 20h00

Jogo - SB10 - Wenceslau 
Braz Futsal X AESP/Palmital 
Futsal

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - B

Em Palotina - Ginásio Ar-
domar Somensi - 20h00

Jogo - SB11 - Palotina Fut-
sal X Itaipulândia Futsal/AFI

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - C

Em Paranavaí - Ginásio La-
cerdinha - 19h00

Jogo - SB12 - São Lucas/
Semel/Paranavaí X Nova Es-
perança/G21

1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 
abril - sábado - Grp - E

Em Pinhais - Ginásio Tan-
credo Neves - 20h00

Jogo - SB13 - APVS/Pinhais 

Futsal X Sfinge Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - F
Em Pitanga - Ginásio Lolo 

Cleve - 20h00
Jogo - SB14 - Pitanga Futsal 

X Ivaiporã Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - D
Em Prudentópolis - Ginásio 

Gilmar Agibert - 20h00
Jogo - SB15 - Pref.Mun.Pru-

dentópolis X Ipiranga Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - B
Em Terra Boa - Ginásio Ar-

naldo Zampieri - 20h00
Jogo - SB16 - Terra Boa 

Futsal X Embala Mais Futsal
1ª Fase - 1ª Rodada - 1 de 

abril - sábado - Grp - A
Em União da Vitória - Giná-

sio Isael Pastuch - 20h00
Jogo - SB17 - ACAU/Bah-

niuk/HandBier/AutoMais X 
Renascença Futsal

1ª Fase - 1ª Rodada - 8 de 
abril - sábado - Grp - A

Em Francisco Beltrão - Gi-
násio Arrudão - 20h00

Jogo - SB6 - Loss ABF Beltrão 
X FAC/Pref.Mun.Clevelândia

Grupo A
Acau (União da Vitória)
Beltrãozinho
Capanema
Clevelândia
Renascença
Xavantes

Grupo B
Cidade Gaúcha
Itaipulândia
Palotina
Terra Boa
Terra Roxa
Toledo

Grupo C
Estrela (Maringá)
Itambé
Nova Esperança
São Lucas (Paranavaí)
São Manoel
Sarandi

Grupo D
Atlético Ipiranga 
Cândido Abreu
Palmital
Prudentópolis
Santa Mariana 
Wenceslau Braz 

Grupo E
Fazenda
Guará (Guaratuba)

Paraná Clube
Pinhais
Rio Branco (Paranaguá)
Stinge (Curitiba)

Grupo G
Barbosa Ferraz
Ivaiporã
Manoel Ribas
Mauá 
Pitanga
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SECRETÁRIO DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO 
DO PARANÁ, CLEBER DA MATA, SE REÚNE 

COM EMPRESÁRIOS DOS PRINCIPAIS 
VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO DO ESTADO

O secretário de 
estado da Comu-
nicação do Paraná, 
Cleber da Mata, se 
reuniu na semana 
passada  com empre-
sários dos principais 
jornais, revistas, rá-
dios e TVs do Para-
ná, incluindo a Asso-
ciação de Jornais do 
Interior do Estado 
(ADJORI-PR), que 
foi representada por 
seu diretor-tesourei-
ro, Elizio Siqueira. O 
encontro aconteceu 
na Casa LIDE, sede 
do sistema LIDE 
no Paraná, e ser-
viu para aproximar 
os setores público e 
privado. O represen-
tante da ADJORI-
-PR, Elizio Siqueira 
conversou com o se-
cretário de Comuni-
cação, Cleber Mata.  
Elizio Siqueira tam-
bém cumprimen-
tou a presidente da 
LIDE Paraná, Heloi-
sa Garret. 
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DIA DA CONSTITUIÇÃO REFORÇA IMPORTÂNCIA 
DA LEI MÁXIMA DO ESTADO E PAÍS

A constituição do Brasil 
completará dois séculos. O 
dia 25 de março é conhecido 
como Dia da Constituição, 
por marcar a data da pri-
meira Carta Magna do país. 
Redigida após a Indepen-
dência, foi outorgada neste 
dia em 1824 como docu-
mento fundamental para o 
funcionamento do país en-
quanto nação.

De todas as leis, a Consti-
tuição é a mais importante. 
É a norma que trata justa-
mente da elaboração das 
outras e do conteúdo míni-
mo que essas normas devem 
ter.

Ao longo de sua histó-
ria, o Brasil teve um total 
de sete Constituições: 1824, 
1891, 1934, 1937, 1946, 1967 
e 1988. Quatro foram pro-
mulgadas por assembleias 
constituintes, duas foram 
impostas — uma por D. Pe-
dro I e outra por Getúlio 
Vargas — e uma aprovada 
pelo Congresso por exigên-
cia do regime militar. Uma 
alternância entre regimes 
fechados e mais democráti-
cos que tiveram repercussão 
nos textos constitucionais e 
na sua aprovação.

No Paraná, também fora 
sete as Constituições: 1891, 
1892, 1927, 1935, 1947, 1967 
e 1989. Na primeira, pro-
mulgada em 4 de julho de 
1891, a capital ainda se es-
crevia com “o” (Coritiba), 
os mandatos dos deputa-
dos duravam três anos e 
não poderiam ser eleitores, 
por exemplo “o mendigo e o 
analfabeto”. Impressão do 
documento oficial era feita 
na gráfica da Penitenciária 
do Ahú.

Inovações
No ano seguinte foi pro-

mulgada a Constituição de 
1892. Era uma época em 
que os estados traziam mais 
inovações em suas Consti-
tuições. O Paraná chegou, 
por exemplo, a instituir 
o segundo turno eleitoral 
para definição do governa-
dor. Essa previsão já existia 
na França, mas não era uma 
regra geral no Brasil. O mes-
mo texto trouxe ainda a pos-
sibilidade de o Legislativo a 
cassar os poderes do gover-

nador e dos vices – eram 
dois à época.

Já a Constituição do Es-
tado do Paraná de 1927 foi 
elaborada após a Guerra do 
Contestado, a fim de demar-
car o território paranaen-
se. A definição foi feita em 
acordos com os governos de 
São Paulo e Santa Catarina, 
e está expressa já no seu ar-
tigo 2º.

Com o estado governado 
então pelo interventor Ma-
noel Ribas, a Constituição 
de 1935 incorpora o viés da 
Segunda República, pre-
sidida por Getúlio Vargas. 
Integravam a Assembleia 
Constituinte deputados que 
ficaram imortalizados por 
influência além da presença 
na Assembleia Constituinte.

Um deles foi o médico 
e posteriormente prefeito 
de Curitiba, Erasto Gaert-
ner, quando doou o terreno 
para a construção de um 
dos principais hospitais es-
pecializados no tratamen-
to de câncer do país. Outro 
nome foi Major Antonio 
Couto Pereira. Foi ele quem 
criou o escudo do Coritiba e 
construiu o estádio “Belfort 
Duarte”, que hoje leva seu 
nome. Como deputado, pro-
pôs a emenda à Constitui-
ção que isenta de impostos 
todas as sociedades esporti-
vas do Estado.

Estado Novo
A partir da Constituição 

de 1947, promulgada em 
meio à ditadura do Esta-
do Novo, as leis máximas 
do Paraná ficaram cada vez 
mais parecidas com as da 
República. Foi instituída a 
representação proposicio-
nal na Assembleia e a pre-
visão da perda de mantado 
por quebra de decoro parla-
mentar. Também foi insti-
tuído o Tribunal de Contas 
do Estado.

Vinte anos depois, a mesa 
da Assembleia Legislativa, 
que tinha como presidente 
o deputado João Mansur, 
promulgava a constituição 
estadual de 1967.

Por determinação da 
Constituição Federal de 
1988, todos os estados ti-
nham o prazo de um ano 
para elaborar também suas 

Cartas. Chamada de Cons-
tituição Cidadã, o texto 
federal trouxe normas de 
tributação e de organiza-
ção dos Poderes e estados, 
sendo basicamente replica-
da adaptada e replicada no 
Paraná.

O presidente da Assem-
bleia à época era o deputado 
Aníbal Khury e o relator foi 
o deputado Caíto Quintana. 
Uma das novidades entre 
as constituições estaduais 
daquele ano foi a inclusão 
no texto paranaense de dis-
positivos específicos tratan-
do de interesses de idosos, 
crianças e mulheres.

Entre as curiosidades, a 
inclusão de temas sem re-
lação ao direito constitucio-
nal, como a construção da 
ponte sobre a Baía de Gua-
ratuba, que 34 anos depois 
conta com um novo projeto 
para sair do papel.

Constituições Federais
1824
Constituição mais lon-

ga na história do país, com 
duração de 65 anos. Como 
características trouxe a 
inimputabilidade e fortale-
cimento do imperador com 
a criação do Poder Modera-
dor, que estava acima dos 
demais. Eleições indiretas 
e censitárias. O direito ao 
voto era concedido somente 
aos homens livres e proprie-
tários, de acordo com seu 
nível de renda.

1891
Consolidou a mudança 

de forma de governo. Im-
plantou o presidencialismo, 
com mandato de quatro 
anos e sem reeleição. Esta-
beleceu o sufrágio universal 
masculino com limitações. 
Separou oficialmente Esta-
do e Igreja.

1934
Considerada avançada 

para a época, traz a mar-
ca de Getúlio Vargas, com 
maior poder ao governo fe-
deral. Criou a Justiça Elei-
toral e consolidou o voto fe-
minino. Também instituiu a 
Justiça do Trabalho, com a 
criação de leis trabalhistas, 
e definições como a jorna-
da de trabalho de oito horas 
diárias, repouso semanal e 
férias remuneradas.

1937
Inspirada na Constitui-

ção Polonesa de 1935, com 
teor autoritário, centralizou 
o poder de Vargas na im-
plantação do Estado Novo. 
Destacam-se a instituição 
da pena de morte; supres-
são da liberdade partidária 
e da liberdade de imprensa; 
anulação da independên-
cia dos Poderes Legislativo 
e Judiciário; restrição das 
prerrogativas do Congresso 
Nacional; permissão para 
suspensão da imunidade 
parlamentar; prisão e exílio 
de opositores do governo; 
e eleição indireta para pre-
sidente da República, com 
mandato de seis anos.

1946
Ajudou a estabelecer a 

primeira experiência demo-
crática da história do país. 
Restaurou direitos indivi-
duais, pôs fim à censura e à 
pena de morte. Devolveu a 
independência ao Executi-
vo, Legislativo e Judiciário e 
o equilíbrio entre esses po-
deres, além de dar autono-
mia a estados e municípios. 
Outra medida foi a institui-
ção de eleição direta para 
presidente da República, 
com mandato de cinco anos. 

1967
Centralizou o poder nas 

mãos do presidente, figura 
escolhida pelos militares. 
Foi emendada por sucessi-
va expedição de Atos Insti-
tucionais (AIs). Destacam-
-se: suspensão de qualquer 
reunião de cunho político; 
censura aos meios de co-
municação, estendendo-se 
à música, ao teatro e ao ci-
nema; suspensão do habeas 
corpus para os chamados 
crimes políticos; decreta-
ção do estado de sítio pelo 
presidente da República em 
qualquer dos casos previs-
tos na Constituição; e auto-
rização para intervenção em 
estados e municípios.

1988
Documento mais demo-

crático da história do Brasil, 
é chamada de Constituição 
Cidadã. Garantiu um sis-
tema representativo com 
sufrágio universal e presi-
dencialismo, e estabeleceu 
importantes direitos sociais 
e liberdades individuais.
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AMEAÇA, DANO, LESÃO CORPORAL/VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
No dia 27 de março de 

2023 às 21h50min, A PM 
de Planalto foi solicitada 
por umasenhora, a qual 
relatou que foi agredida 
pelo seu convivente. A PM 
deslocou-se atéa residên-
cia da vítima, onde con-
versou com a solicitante, 
a qual relatouque estava 
separada e que na refe-
rida data teria reatado o 
relacionamento,que esta-
vam na residência consu-
mindo bebida alcoólica, 
momento em que oautor 
se alterou e iniciou uma 

discussão querendo sair 
da residência, quetentou 
agredi-la atingindo o fi-
lho de dois anos que esta-
va em seu colo,causando 
um hematoma na face, 
região da boca. Relata 
que no momento,deixou 
a criança e foi em direção 
do agressor, que o mesmo 
teria lhe puxadopelos ca-
belos e segurado em seu 
pescoço, quando a mesma 
conseguiu sedesvencilhar 
e pegar a chave do veícu-
lo para que o mesmo não 
se retirasseda residência, 

sendo que, durante o fato 
cortou sua mão direita. 
Relata aindaque, o autor 
teria danificado a caixa de 
som com um chute e que 
teria deixadoo local na se-
quência, retornando mo-
mentos antes da chegada 
da equipe.Diante dos fa-
tos, a solicitante, o filho e 
o autor foram encaminha-
dos aoPelotão PM para 
confecção da documenta-
ção, na sequencia ao Hos-
pital Nossa Senhora de 
Lourdes e posteriormente 
à 59ª DRP de Capanema.

PROFESSORA MORRE E QUATRO FICAM FERIDOS 
APÓS ATAQUE EM ESCOLA ESTADUAL DE SP

Caso ocorreu na segun-
da-feira (27) na Escola 
Estadual Thomazia Mon-
toro, no bairro Vila Sônia. 
Uma professora morreu 
e outras quatro pessoas 
ficaram feridas duran-
te um ataque à faca, na 
manhã de segunda-feira, 
27, dentro da Escola Es-
tadual Thomazia Monto-
ro, na Vila Sônia, em São 
Paulo. O autor do ataque, 
segundo a polícia, foi um 
estudante do 8º ano da 
instituição de ensino, de 
13 anos. Ele foi contido e 
encaminhado à delegacia. 

Segundo a PM, a cor-
poração foi acionada por 
volta de 7h20 para a ocor-
rência. Dentre as vítimas, 
estão quatro professoras 
- sendo que uma delas, 
Elisabete Tenreiro, de 71 
anos, veio a óbito - e dois 
alunos. Um dos estudan-
tes não foi ferido, mas fi-

cou em estado de choque 
após o ataque. 

“Temos quatros pro-
fessoras e dois alunos 
vítimas. Das quatro pro-
fessoras, Elisabete la-
mentavelmente faleceu. 
Nós temos três profes-
soras, uma que sofreu 
alguns golpes também, 
mas encontra-se estável. 
E as outras duas foram 
ferimentos superficiais. 
Sobre os dois alunos, um 
também está estável e 
outro garoto está em es-
tado de choque”, afirmou 
em entrevista coletiva o 
secretário de Segurança 
Pública de SP, Guilherme 
Derrite.  

Segundo o secretário, 
foi uma educadora que 
conseguiu conter o menor 
agressor. “Vale ressaltar 
que um ato heróico de 
uma professora de Edu-
cação Física mobilizou 

o agressor. Se não fosse 
essa ação heróica, cer-
tamente a tragédia teria 
sido muito maior”, disse 
Derrite. “Vamos investi-
gar para que possamos 
entender o motivo des-
se garoto ter cometido o 
atentado”, acrescentou. 

Imagens que circulam 
nas redes sociais mostram 
uma grande movimen-
tação de pais dos estu-
dantes na frente da ins-
tituição de ensino, após 
saberem do ataque. As 
vítimas foram socorridas 
pelo Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência 
(Samu) e encaminhados 
aos Hospitais das Clíni-
cas, Bandeirantes, Uni-
versitário e São Luís. O 
Corpo de Bombeiros e 
o Helicóptero Águia da 
PM também atuaram na 
ocorrência. (Terra)

ROUBO TENTADO 
Em 24 de março de 2023, 

por volta das 08h30min, a 
Polícia Militar foi acionada 
via central de atendimen-
to, para atender ocorrência 
de roubo tentado, fato que 
aconteceu em uma Mercea-
ria. No local, foi dialogado 
com a vítima, o qual rela-
tou que estava realizando 
a limpeza na calçada em 

frente da sua mercearia, 
quando um indivíduo, que 
trajava roupas escuras o 
abordou dizendo: perdeu, 
perdeu, passa o dinheiro e 
mostrou-lhe uma arma do 
tipo revólver, que estava na 
cintura do autor, disse à ví-
tima que não tinha dinhei-
ro, que o autor pediu uma 
quantia, depois diminuiu o 

valor, mas vendo que não 
iria obter êxito evadiu-se do 
local, que ele seguiu sentido 
o parque de exposições, dis-
se a vítima que reconheceu 
o autor, pois há um tempo 
atrás ele entregou produtos 
em sua mercearia. Diante 
das informações, a equipe 
colheu imagens do suspeito 
e deslocou ao endereço do 

autor, o qual apresentou-
-se a equipe e acompanhou 
de espontânea vontade até 
a presença da vítima, que o 
reconheceu como o autor da 
tentativa de roubo. Diante 
da situação, o autor foi en-
caminhado à Subunidade 
PMPR para elaboração da 
documentação, em seguida 
para elaboração de laudo 

médico e apresentado na se-
quência à Delegacia de Po-
lícia Civil para as providên-
cias cabíveis. Ressaltamos 
que a arma referida pela ví-
tima não foi localizada e que 
os familiares do autor estão 
cientes sobre os fatos, foi 
feito o uso de algemas para 
manter a ordem da ocorrên-
cia. (PM)
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TRAVESSIA NÁUTICA ANDRESITO AS CATARATAS
Nos dias 23 e 24 de 

março, o Departamento de 
Turismo de Capanema re-
presentou o município no 
evento TRAVESÍA NÁU-
TICA ANDRESITO/CATA-
RATAS - DÍA DE LA ME-
MORIA POR LA VERDAD 
Y LA JUSTICIA.  O evento 
foi realizado pela Funda-
ción Parques e Associação 
Civil Bienestar Misionero, 
com o apoio da administra-
ção dos Parques Nacionais 
da Argentina e do Brasil, e 
também da prefeitura de 
Andressito.

A travessia náutica  An-
dressito/Cataratas  foi  rea-
lizada  em  outras  oportuni-
dades entre os anos de 2006 
e 2010, com a participação 
de grandes atletas. Sendo 
realizada com diferentes 
condições de navegação e de 
clima. Simplesmente uma 
experiência inesquecível e 
renovadora. Os participan-
tes navegam por áreas na-
turais únicas, que propor-
cionam momentos de muita 
emoção e uma nova pers-
pectiva de mundo, traba-
lhando assim, a consciência 
ambiental e a importância 

da conservação.
Em edições anteriores 

participaram até 100 caia-
ques. Porém, desta vez, para 
a melhor comodidade, se-
gurança e cobertura, foram 
permitidos até 40 caiaques.

O objetivo desta traves-
sia é promover o cuidado 
com o meio ambiente e a 
proteção das áreas naturais. 
E também comemorar o dia 
da Memória, la Verdad y la 
Justicia.  

Nesta oportunidade, o 
evento contou com o apoio 
do Parque Nacional do 
Iguaçu, tendo a participação 
de Pedro da Cunha e Mene-
zes – Consul do Brasil no 
Paraguai (Pedro também é 
Montanhista, diplomata de 
carreira, um dos idealiza-
dores da Rede Brasileira de 
Trilhas, ex-chefe do Parque 
Nacional da Tijuca, conse-
lheiro de ((o))eco e autor 
de vários livros, dentre eles 
“Trilhas do Rio de Janeiro”, 
“Novas trilhas do Rio de 
Janeiro”, “Transcarioca – 
Todos os Passos de um So-
nho”), José Ulisses Santos 
– Chefe do Parque Nacional 
do Iguaçu, Ivan Carlos Bap-

tista - Analista Ambiental, 
Sebastian Barbosa – Diretor 
de Turismo de Capanema e 
Vitor Barbato Honorato– 
voluntário do Parque Na-
cional.

Na primeira etapa: Os 
participantes largaram do 
Puerto La Blanquita em 
Andresito, chegando ao fim 
da tarde no Puesto Apepú, 
onde foi realizado o jan-
tar e local para descanso. 
Um total de 55 km rema-
dos neste primeiro dia. Na 
segunda etapa os atletas 
partiram do Puesto Apepú, 
PN Iguazú, até o Camping 
Ñandú na área das Catara-
tas (lado argentino), cerca 
de 1 km da Garganta do 
Diabo. Totalizando 80 km 
nos dois dias.

Ao término os atletas se 
reuniram para as devidas fa-
las e homenagens. Receben-
do certificado de participa-
ção e compartilhando suas 
experiências. No ato, Pedro 
da Cunha e Menezes pro-
pôs uma atividade esportiva 
bi nacional. No objetivo de 
unir Brasil e Argentina para 
o desenvolvimento do turis-
mo sustentável, ecoturismo 

e da consciência de preser-
vação ambiental.

Esta foi mais uma grande 
oportunidade de unificar os 
laços turísticos e culturais, 
no escopo de aproximar e 
salientar a importância de 
estarmos juntos no cuida-

do com o meio ambiente, 
e na utilização sustentável 
das belezas naturais de am-
bos os parques (Argentina 
e Brasil). Fomentando cada 
vez mais o ecoturismo nos 
municípios de Andresito e 
Capanema.

MESA EXECUTIVA DA ASSEMBLEIA ANUNCIA 
REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO

A Mesa Executiva da As-
sembleia Legislativa do Para-
ná anunciou na segunda-feira 
(27) a realização de concurso 
público para preenchimento 
de 150 vagas no quadro fun-
cional do Poder Legislativo. 
O anuncio foi feito pelo pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Ademar 
Traiano (PSD), ao lado do 
primeiro secretário, deputa-
do Alexandre Curi (PSD), e 
da segunda secretária, depu-
tada Maria Victoria (PP). O 
comunicado faz parte uma 
série de medidas adminis-
trativas voltadas ao fortaleci-
mento das políticas de trans-
parência adotadas pelo Poder 
Legislativo, como o programa 
Assembleia Itinerante, que 
vai rodar as principais cida-
des do Estado aproximando 
a Casa da sociedade.

De acordo com a Comissão 
Executiva, a decisão de reali-
zar o concurso público surgiu 
da avaliação de que é impor-
tante a renovação do quadro 
funcional. Os parlamentares 
explicaram que, além de con-
cursos realizados há muito 
tempo para áreas específicas, 

o quadro é antigo. De acordo 
com Traiano, a ideia é criar 
a possibilidade de equilibrar 
a experiência dos servidores 
que estão na ativa com no-
vos funcionários. Além dis-
so, progressões de carreiras 
motivaram a aposentadoria 
de muitos servidores. O obje-
tivo é a reposição do quadro 
de servidores. Atualmente, a 
Administração do Poder Le-
gislativo conta com 191 servi-
dores efetivos e 386 servido-
res comissionados.  

Os cargos do processo 
seletivo serão definidos por 
uma Comissão Especial for-
mada por servidores para es-
tudar os detalhes do concur-
so. De acordo com a Mesa, 
a Comissão será instituída 
oficialmente ainda nesta se-
gunda-feira. Já a definição 
da data para a realização do 
concurso público depende da 
disponibilidade da institui-
ção que será selecionada pela 
Comissão.

Na avaliação de Traiano, 
o processo deve ocorrer ain-
da este ano. “Com a Mesa 
Executiva, anunciamos um 
concurso público na Assem-

bleia Legislativa. O último 
concurso ocorreu há mais de 
40 anos. Esta é uma decisão 
conjunta da Mesa Executiva. 
Temos funcionários que já 
estão na Casa há mais de 30 
anos. Pretendemos promover 
esta renovação. Nosso objeti-
vo é fazer desta uma Assem-
bleia moderna e eficiente, 
que dê resultados para a so-
ciedade”, anunciou Traiano. 

O presidente também ex-
plicou como será o processo. 
“Serão cerca de 150 vagas. A 
previsão é de que o processo 
ocorra até o final deste ano. 
Estamos instituindo uma Co-
missão Especial para avaliar 
os critérios. É importante 
dizer que há um regimento 
jurídico para promoção um 
concurso”, disse. Além do 
concurso, a Mesa Executiva 
também anunciou a reali-
zação de um Programa de 
Demissão Voluntária (PDV) 
para os funcionários efetivos. 
“Pretendemos trabalhar o 
PDV a partir de julho. Ainda 
não há previsão de impacto 
financeiro. A Comissão Espe-
cial fará esta análise”, com-
pletou.

Na avaliação do primei-
ro secretário da Assembleia, 
deputado Alexandre Curi, a 
promoção do processo sele-
tivo faz parte das políticas de 
transparência do Legislativo. 
“A realização do concurso 
público é uma necessidade 
para a eficiência da admi-
nistração e para a melhor 
transparência da Casa. A re-
alização deste concurso já 
era consenso dentro da Mesa 
Executiva que foi eleita para 
esse biênio e, hoje, pudemos 
anunciar publicamente essa 
decisão, por já termos ven-
cido algumas etapas buro-
cráticas e estarmos prontos 
para buscar uma instituição 

de ensino para, ainda esse 
ano, realizarmos a seleção de 
nossos novos servidores”, co-
mentou.

Já a segunda secretária, 
deputada Maria Victoria, 
afirmou que o concurso vem 
ao encontro da necessidade 
de modernização e inovação 
da Casa. “Já faz 40 anos que 
não temos concurso públi-
co na Assembleia. E com o 
grande número de servido-
res com a possibilidade de 
se aposentar, é necessário 
repor essas vagas de efetivos 
que trabalham no dia a dia e 
contribuem com o funciona-
mento do Poder Legislativo”, 
afirmou. (ALEP)
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Ministros do STF e governo defendem 
redes reguladas; empresas rebatem
Ministros do Supre-

mo Tribunal Federal 
(STF) e de Estado se 
revezaram na  terça-
-feira (28) em audiên-
cia pública na defesa da 
regulação das redes so-
ciais, com algum grau 
de responsabilização 
das empresas que as 
ofertam ao público.

De outro lado, ad-
vogados de bigte-
chs como Google e 
Meta – donas de re-
des e aplicativos como 
YouTube, Instagram, 
Facebook e WhatsApp 
– contestaram a ini-
ciativa, argumentando 
que isso não garanti-
rá uma internet mais 
segura no Brasil. Eles 
defenderam que um 
ambiente digital mais 
saudável poderá ser al-
cançado com o aprimo-
ramento da autorregu-
lação já existente. 

O tema está sendo 
debatido em audiên-
cia pública convocada 
pelos ministros Dias 
Toffoli e Luiz Fux, que 
são relatores de dois 
recursos que tratam do 
uso abusivo das redes 
sociais e pedem a re-
moção de conteúdos. 
“Esse é um tema de in-
teresse de toda a socie-
dade”, afirmou Fux em 
sua fala de abertura.

A questão de fundo 
dos processos é saber 
se trechos do Marco 
Civil da Internet es-
tão de acordo com a 
Constituição, em espe-
cial o Artigo 19 da lei, 
que trata da remoção 
de conteúdo mediante 
ordem judicial. A audi-
ência pública começou 
nesta terça pela manhã 
e segue até amanhã 
(29).

Na prática, contu-
do, as discussões en-
globam também os 
projetos de lei que tra-
mitam no Congresso 
para regular as redes 
sociais e a proteção 
da democracia no am-
biente digital. Tais ini-
ciativas, principalmen-
te o chamado Projeto 
de Lei (PL) das Fake 
News, ganharam im-
pulso após os atos gol-
pistas de 8 de janeiro, 
em Brasília.

“Creio que é muito 

importante que o Con-
gresso Nacional, de 
forma célere, delibere, 
para que tenhamos pa-
râmetros legais para a 
atividade de platafor-
mas digitais no Brasil, 
inspirados nas boas 
experiências interna-
cionais”, disse o de-
putado Orlando Silva 
(PCdoB-SP), relator do 
projeto de lei, na aber-
tura da audiência.

Além de ministros 
do Supremo e de go-
verno, bem como os 
representantes das 
plataformas, que tam-
bém falaram durante 
a abertura dos traba-
lhos, está prevista a 
participação ainda de 
representantes do Mi-
nistério Público, da 
Associação Nacional 
de Jornais (ANJ), da 
Associação Brasileira 
de Jornalismo Investi-
gativo (Abraji) e da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB). 
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FPF DIVULGA DATAS E HORÁRIOS DAS FINAIS DO 

CAMPEONATO PARANAENSE ENTRE ATHLETICO E FC CASCAVEL
Partidas acontecem 

nos dias 01º e 08 de 
abril. Rubro-Negro joga 
a volta na Arena da Bai-
xada por ter a melhor 
campanha

A Federação Parana-
ense de Futebol (FPF) 
divulgou as datas e os 
horários dos dois jogos 
das finais do Campe-
onato Paranaense. As 
partidas entre Athletico 
e FC Cascavel aconte-
cem nos dois próximos 

finais de semana.
O confronto de ida 

está marcado para 1º de 
abril (sábado), às 18h, 
no Olímpico Regional, 
em Cascavel. Inicial-
mente, a FPF havia di-
vulgado que o jogo seria 
no domingo, mas ante-
cipou em um dia pela 
possibilidade do Ath-
letico estrear em 4 de 
abril na Libertadores.

Já o duelo de volta 
ocorre no dia 9 de abril 

(domingo), às 17h, na 
Arena da Baixada, em 
Curitiba. No entanto, 
existe a chance de mu-
dança na data se o Ru-
bro-Negro jogar dois 
dias depois pela terceira 
fase da Copa do Brasil.

O gol fora como vi-
sitante não é critério 
de desempate. Então, 
igualdade na soma dos 
dois placares leva a dis-
puta para os pênaltis.

Jogo de ida (1º de 

abril)
• FC Cascavel x 

Athletico (sábado, 18h, 
Olímpico Regional)

Jogos de volta (9 de 

abril)
• Athletico x FC 

Cascavel (domingo, às 
17h, na Arena da Bai-
xada)

AREC ENFRENTA MARMELEIRO FORA DE CASA 
NO PRÓXIMO DOMINGO DIA 2 DE ABRIL  

Veja os resultados da ro-
dada deste fim de semana.

III Copa Sudoeste de Fu-
tebol Feminino 25 e 26/03

Pérola D’Oeste 00 x 05 
Chopinzinho

Dois Vizinhos 02 x 00 
Ver.

Itapejara D’Oeste 00 x 01 
Pranchita

XXI Copa Sudoeste de 
Futebol Masculino 26/03

Palmas 01 x 00 Enéas 
Marques

Mariópolis 01 x 04 Nova 
Prata do Iguaçu

Vitorino 03 x 00 Vela 
Vista da Caroba

Pranchita 02 x 01 Itape-
jara D’Oeste

Barracão 00 x 04 Cho-
pinzinho

Boa Esperança do Iguaçu 
02 x 00 Verê

Cruzeiro do Iguaçu 01 x 
03 Coronel Vivida

Salgado Filho 02 x 04 
Realeza

Planalto 01 x 00 Salto do 
Lontra

Ampére 02 x 02 Marme-
leiro

Santo Antônio do Sudo-
este 00 x 02 Pérola D’Oeste

Pato Branco 02 x 02 Dois 
Vizinhos

Santa Izabel do Oeste 07 
x 00 São João

Presidente do Internacional afirma que 
objetivo na Libertadores é o tricampeonato
O presidente do Inter-

nacional, Alessandro Bar-
cellos, comentou sobre as 
ambições da equipe após 
o sorteio dos grupos da Li-
bertadores. O Colorado, 
que não disputou o torneio 
continental no ano passado, 
caiu no Grupo B, composto 
por Nacional-URU, Metro-
politanos-VEN e Indepen-
diente Medellín-COL, e vai 
estrear entre os dias 4 e 6 de 
abril.

“Lutamos muito para 
chegar até aqui. Tivemos 
planejamento e nossa entre-
ga no Campeonato Brasilei-
ro (vice-campeão em 2022) 
é uma prova disso. Precisa-
mos virar essa página ruim 
de uma eliminação (para 
o Caxias, no Campeonato 
Gaúcho). Não tenho dúvida 
que vamos em busca do tri-
campeonato. Iremos lutar 
muito por isso, é o nosso ob-
jetivo”, afirmou o dirigente.

Mesmo com a queda 
para o Caxias na semifinal 
do Estadual, Alessandro 
Barcellos comentou que en-
xerga o Inter como um time 
que pode ser competitivo e 
valorizou a magnitude de 
um torneio como a Liberta-
dores na história do clube.

“Vejo o Internacional 
organizado para as dispu-
tas deste ano e o andamen-
to vai depender daquilo 
que for demonstrado den-

tro de campo. Já a Liberta-
dores era algo que quería-
mos disputar novamente. 
Faz parte do DNA do clube, 
desde o final da década de 
70 e início de 80, sempre 
valorizando e incorporan-
do isso na nossa história. 
Libertadores sempre apre-
senta suas dificuldades e 
muito equilíbrio. Jogos 
sempre muito disputados 
e logísticas difíceis. Mas 
estamos preparados”, ana-

lisou.
O Internacional par-

ticipou da Libertadores 
pela última vez em 2021, 
quando caiu nas oitavas 
de final, mesmo resultado 
que conquistou em 2020. 
Nos anos mais recentes, a 
melhor campanha foi em 
2015, quando o clube che-
gou à semifinal. Em 2006 e 
2010, o Colorado se sagrou 
campeão da Libertadores.

(Terra).
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